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Gosta muito a Javelina
Que eu lhe empreste o meu cavallo,
Ella tem graça divina

P'ra montnl-o.

Assim o meu garanhâo
Bosta vel-a p'ra ficar
Numa grande ngitaçílo
Só ella o pode acalmar.

E apenas a Jovelina
No dorso lhe passa a mão.
Logo o animal, com paixão,
Se exalta e por fim se empina.

E' natural. Deve ser,
p'ra quem a ucllcza estima
Um gozo supremo ter
Tâo linda mulher por cima.
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TELEGRAMMAS
Serviço especial sem arame

S. Pf.tkhsbukoo, ;i0—Começou o
verão. A Rússia está satisfeitíssima por-
que espera que, com o calor, fique o,Ia pilo
torrado. A China, coitada, continua no
arroz.

Paris, 30 —O T*ar fez importante
encommeudaá casa BretelFreres. Consta
Rissia pretende comer Japão com man
teiga.

Rua Lakoa. 30--Rio Branco, recean-
do rivalidade grandes cidades portu-
guezaf, aconselhou governo equilibrar
effeito melhoramentos Porto, plantando
batatinhas de Lisboa.

NiCTnEHOY, 30—Descobriu-se grande
^. roubo na Mesa de Rendas. O conteúdo

dós cofres em vez de augmentar dimi-
nuiu. Trata se portanto de um mesa
elástica.

Jogi-pojjTS, 30 -Um juiz absolveu um
bicheiro, a pretexto de não saber o que
6 o jogo dos bichos. O governo man-
dou rct-olher esse juiz virgem ao Museu
Nacií nal.

IU o te ria. Esperança —
Extraoções diárias, ás 3 horas da tarde.
Em 11 de Abril- 25:000.1 por 1Í400.

Oorrespondenoia ú. Companhia N&oio-
nal Loterias dos listados. Caixa 2,105
Rio dc Janeiro.

PELA POLÍTICA
R08SA oagodeira! Musica,

bandeirinhas, banquetes,
vivas e até foguetorio.

Toda a geme sabe que o
Prefeito prchibiu a estupidez dos fo-
guetes, que, além de velhíssimos e sem
graça, são perigosos, mas, ao quo parece,
S. Exa. Papai Grande e o seu luzido
séquito ignoram cssí acertada determi-
nação do funecionario que 6 apenas o
governador da cidade. E ld estavam
entre os números sensacionaes do pro-
gramma, laboriosamente organisado pelo
ministério em peso, uma gyrandola de
200 foguetes, que subiram ao ar, mesmo
nas borbas do Sr, Dr. Pereira Passos,
dando assim ao povo um bello exemplo
de respeito ás leis e posturas promulga-
das pelas auctoridades competentes.

Agora ficamos nés sabendo. Ha coisas
que a Prefeitura prohibe, toda á gente
é obrigada a obedecer a sua prohibi-
çüo... menos o Sr. Presidente da Ee-
publica. S. Ex. nunca viu em Guaratin-
guetá testa sem foguete, lééógo!...
-felizmente- houve^õ^prograníma ou-
tranotamuito louvável pela sinceridade,
pelo grito d'alma que ella representa.

Diz uma nota :
«A cerimonia começará pelo almcçd:»
Isso sábia eu. Essas coisas começam

sempre pela comilança.
Sé o que tom graça é a modéstia de

dizerem que n pessoal das obras do
porto começará comendo.,,

Ora, como o comor o o cocar, tudo
estií no oomoçar, podo mos estar certos

qtto, Qmquauto houver obras o durar o
dinheiro do empréstimo, muita gonle
ha de comer.

Mas isso 6 dos livros !.,.
OZií.

SANTOS DUMONT—Mo oj melhore*
charutos: (.ilo encuntriidos em toctus aa cba-
ruturian. Ucpualln Inválidos 52,

CASOS E COUSAS
Nos convites p'ra festa aprazível
Do inicio das obras do porto
Vinha um breve conselho intangível,
Que eu aqui reproduzo absorto :
«Toilelte a mais simples possivel»
Deste modo leitor— v0 lá tu,
Sem que houvesse razão para espanto,
Eu, si fosse o tal festo, goronto,

Ia nú.
Y.

A pega das potências
Novas informações

NOTICIAS IMPORTANTES

o nosso incansável correspon-
dente Malandrão recebemos
os seguintes despachos porin-

tucmedlo das sapos correios, novo m*io
de communicaçâo rápida detcoberto por
aquelle atilado repórter:

Chefü', 31, — Os japonezeg atacaram
os cossacos peia rectaguarda causando-
lhes serias avarias nos fundos. Todos os
atacados foram recolhidos ao hospital,
onde eslão em tratiimenlo com o sábio
russo Dr. Gcegorioif, especialista na
oura de ferimentos dessa natureza.

Vladivostok, 31. — Hontem á noite
foi a pique toda a esquadra russa. Hoje
pela manhã, porém, todos os navios
voltaram á tona. O commandante de-
olarou que, mettendo a sua esquadra
no fundo do mar, quis apenas ver si os
seus marinheiros eram homens a ê de-
baixo d'agua.

Niprex, 31. —Acabo de assistira um
combate encarniçado entre um couraça-
do russo e uma torpedeira japoneza;
esta venceu e ficou provado que o ja-
ponez vence sempre.

8. Peteusdukg, 31. —O Tzar, tendo
recebido queixa das vivandeiras; de que
seus soldados mostram se muito frios
nos combates, mandou comprar na
Bahia trinta toneladas de pimentas ma-
laguetas para distribuir j-elos seus cor-
pos de exercito.

Coeka, 31.—Nas altas rodas politioos
afíirma-se que a guerra russo japonezasó acabará no fim.

. MàlandkÃo.

CIGARROS Hovano-Veado — Collec-
çüo typos da rua, Ooporal-mineiro, òos-
tumes do Oriente, Bohemios, papel pei-toral, mappas e bandeiras dos Estados.

. Um filho perdido;
H®HB K™'10 estava em frente a_
IESKS/1 n"'"'5lís"' õ esposa, na sala de
IK^Sr^ii visitas.

E esta? ponderou D. Elisa; nem
uma criada acudiu ao nosso annuncio !

Ainda não 6 tarde : são 8 horas,
openas... Olha, estão batendo; é ai-
guma pretendente.

D. Elisa foi abrir e deparou com
uma desconhecida no patamar do es-
cado, em posição de expectante.

Era umo parda de meio idade, com
o ventre muito desenvolvido, olhar
doce, meiga e fresoalhona,

— Que quer a senhora?

Não foi aquí que annunciuram
uma dama de companhia ?

Foi.
Pu In eu vim pelo anuuncio...
Com essa bãrrlgaíl
E', minha senhora... São infeli-

cidades. Ku postei de um homem ca-
sado, e acreditei quo elle gostasse de
mim.

Um homem casado.., Como elles
são todos I

Disse-tnü quo era medico, que
chamava-se Dr, Brito... Afinal eu
descobri que elle era negociante de
jóias e chamava-se Ramiro.

Ramiro'!!
Conhece o? Pois foi esse ban-

dldo I
Ramiro tinha se caguei rado sorra-

teiramente. D. Elisa tomou a mão da
desconhecida o puxou-a nervosamente
atí á sala. Ahi, apontando lhe um re-
trata pendente da parede :

Conhece aquelle homem?
E' o pai do meu filho...
Bem me dizia o coração!

I'] D. Elisa cahiu com umasyncope.
Quando Ramiro voltou & sala, a des-

conhecida tinha desapparecido e a es-
posa tinha voltado a si. Estava sen-
tada junto ao pii.no o chorava.

Que tens tu, Elisa?
Cyuico! Suma-so da minha vista!

O senhor causa-me nojo !
Ohl Tu enlouqueceste, não 61
E' pena que sua amante não se

conservasse aqui, para desmascaral-o I
-- Que queres dizer?

Que aquella criada foi sua amante,
e que o filho delia 6 seu filho!

E tu zmgas-te commigo? E' boa I
Di/.ias me sempre quo não quorias fi-
Ihos, que si tivesses um filho serias
uma infeliz. Eu, então, para poupar te
esí:,; desgosto, arrumei o filho não
sei oi.de... Si tu nVo não dissesses, eu
não saberia nunca onde tinha deixado
esse infeliz...

Herodes.
— -¦«••a-a***»*-»

CAl,I,OPEDINA-Unito e infalli
vcl extirpador dos callos, nüo impede
andar calçado, rua dos ÃudradR.» í>9.

Lemos nos jornaes diários que uma
senhora de alta linhagem e sangue azul
se queixara á policia do deboche de que
era victima por parte de um jornal
humorístico.

Como o Rio Nu faz parte do periodis-
mo desse gênero, não achamos máo
varrer a nossa testada declarando que
não pôde se entender comnosco tal

queixa, pois nunca mettemus a ridículo
nenhuma dama nobre de verdade; como,

porém, tenha sido por nós troçada a
condessa Telha, muita gente julgará
que esta e a queixosa sejam uma e a
mesma pessoa.

Nilo ha tal. A nossa condessa Telha
é uma condessa de| bobagem, muito
tola e presumpçosa, que anda'se exhi-
bindo pelos theatros, de origem desço-
nhecida e por isso mesmo duvidosa;
como vêem, nada tem de commum nem
de parecido oom estaa auetorada queixa.

JU Um camponio vai se confessar ao
^™|| cura.

Tm-j — Meü padre, roubei a um.fá-'-.
SS' zeudeiro vinte bois...

-*J — Todos de uma vez ?
Não, senhor; de quatro vezes, á

razão de quatro bois por noite...
Enlão suo quatro vezes quatro -

dezeseis — e não vinte 1
—Sim ; mas como esta noite preten-

do roubar os quatro que restam... ahi
tem o Sr. padre os vinte...

IjUMliB marca Veado. » Premiaüor,
3 qualidade e preço sem competência,
cm todas aa casas de varejo.

AJNNUNOIOS ESPEOIAES
—-jtís, ;: v-—-----

0AC1I0RU0.-Perileri.se um, fel,,,,.
do vlvn, Iritolllgonte : s,í falian-u falara
não IV/cr prodígios coma língua. Car-
tas a Mme. Inetlc.

GUARDA-CHUVA. - Precisa-se de
um para uni bebe.l.i habitual, Cortasa
P. Araty.

CASA. —Precisa-se de uma boa, quetenha fundos espaçosos o arejados, e
logar na frente para uma pomba quenão sai á riiaaom a dona.

TKASPASSA-SU. - Um bilhar em
bom estado, sem panno, o sem bolas;
tendo entretanto um bom taco, que cc-
lebrisou o respectivo dono antes de fa-
zer 09.

CAVALLOS'—Um covolhelro de boa
sociedade, e casado, dosgostoso com dois
cavallos quo adquiriu ultimamente
contra o voto de sua esppsa, oirerece-os
a quem os quizer gosar.

BANANA.-
levar duas, t
Picão.

Dá-se uma a quem quizer
paga-te bem. Cartas a

PROFESSOR.-Um moço que sobe
esgrima dá lições desta arte a quem
quizer aprender. Os alumnos tOm de
levara espada. Carta a Gregorio Se-
gundo,

BOTAS, —Frecisa-se de arranjar um
par de botas... Quem estiver nas con-
dições, quo appareça para levar a fôr-
ma. Cartas para Pio Grande a Zè Ca-
beçudo.

Os 
afamados cigarros Castellões, fabri-

oados em S, Paulo, são encontrados
neslo Capital no Café Jctva.

:tp o fi ta :r.i a^
MAüto Fiieihe (Bahia).— Seguiram

pelo Correio os números pedidos ; tem
que nos mandar 1$5Ü0 em vale postal
ou em sellos novos.

Xumby,— Não prestam para nada e
não iníiüta na sua caceteação,

cFromò
Estão num canto da sala
Os namorados: o Zé
E a sua formosa Idála
Que trabalha no crochet.
A velha, que os dois ispreita,
Foi lá dentro nesse instante,
E logo "sse par amante
A cocasião aproveita.;.
Súbito, o pai vem á saiu,
Sem os dois darem por fe",
Encontrando a sua Idála
Dando beijocas no Zé...

'J. Pimentão.

BLENORRHAGIA - (gonor-
rhéa) cura-se promptamente,
sem dòr s sem remédio interno,
coma ammada injecção du <slyci-
bim.i 48 Abreu Sobriuho. Vidro
8$0OC

O senhor é que precisa de
uma criada ?

Sim; mos é porá todo o
serviço...

Esteja descansado, senhor, eu sou
mulher para todo o serviço.

Quanto quer ganhar ?
Depende de ajuste.,.

Tem filhos?
Não; mas... si o senhor quizer,..

eu, como já lhe disse, sou para todo
o serviço,.,

XARQPEBO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito.

J
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BASTIDORES— _* "irrxr- '-

j OM a inauguração das obras do
porto ficou interrompida a

Passagem do Alar Vermelho %
pc,os pliilisteus do Apollo.

Kmquanto durarem as obras, repini-
cará o Badalo.

Hem bom
Ms'áa chegar o estimado empre-

sario Ed. Viotorlno, que traz na sua
companhia a Sra. Angela Pinto.

Eduardo, que viu as barbas do Ta-
veira a arder, exigiu quel, Sra. Angela
trouxesse se npre nas mãos alguma coi-
sa bOa, que não lhe desse gosto de
Rbandonal-a para dar bofetadas.

A graciosa actriz Carmen Raia faz
beneficio na noite tle 5 com a Mimi-
Bilontrtx.

Carmen, sigundo informações, terá
uma creação fazendo Mimi.

Apostamos que, cum as sympatbias
de qui, gusa, terá um casáo.

Uma festa supimpa teve o maestro
Luiz Moreira, do Casino.

O f-lizardo, além da casa cheia, foi
abraçado e.,, beijado pelas meninas da
companhia, que se lambem por elle.

Depois queixe se.
if A Sra. Pepa está desde quarta-

feira nu regimen do bacalháo, Sente-se
logo,.. que é devota.

y O inaíor suecesso do Cassino 6 o
arrisciidissimo exercício de Mr.Broka,
na sua bicyolette. O theatro enche-se
todas .is noites para vel-o e applaudil-o.

Além dessa novidade sensacional, ha
os trabalhos de Mario Nixau.os cyclistas
acrobatws Sidney, de Ida [ris, de Le-
court e de DclPOro Sagres tani, os
ducttistas italianos,

¦*, No Polytheama do Pará tGm es-
tado a metter as botas na Capital Pede-
ral e no Rio Ntt o Mambembe e sua
tropa

Felizmente, ninguém lhes tem pre-
stado aitençSj.

*¦ Cs jornaes do Pará noticiam o anni-
versario da actriz Maria Leal, que foi
muito cumprimentada pelos numerosos
íimigos Cardoso da Motta & C.

Depois da solução de continuidade
nus programmas alegres, aununciada
pela empreza da Maison Moderno, volta
a alegria ao theatrinho: os bailes dc
mascaras, comédias engraçadas, canço-
netas cômicas ; tudo emfim que possa
prender os numerosos espectadores da-
quelle delicioso paraíso.

Entrou para o Recreio a actriz
Regina Morena, rezam as ehror.icas
thenti-i.es.

Emquanto ella entra, outras vão sa-
hiudo .. de barriga.

Pois que entre, já que outras nao
entram,

A Sra. Maria da Piedade, exaus-
tica de recursos, voltou para o Recreio,

Provérbio em acção
Fia-te na virgem e não corras I

j omkmhok Bobadolla era o mais
bobo dos Bobadellas e dos
Homembons. Era um grandis-

simo palerma. Sua palermicc era su-
blime nas lides amorosas Quanto se
achava a sós com qualquer mulher, fi-
cava muito vermelho e aturdido e não
lhe vinha... uma boa idéa sinão a custo!

Entretanto, Bobadella era homem,
e... não vão pensar por ahi que elle
contava as taboas do teoto quando a

__n.atureza.exigia..urnas tantas coisas_._..
Não, senhores I Õ nosso heroe, nos
seus momentos críticos, mettia a cara
por qualquer dessas casas de amor ba-
rato, e, embora demorasse mais tempo
do que outro homem que lá fosse parao mesmo fim, dava sempre contado seu
recado,..

Um dia, um amigo pòl-o ao facto do
que s(» passa nas casas de tolerância,
cuja existência elle nem suspeitava.— Imagina— dizia-lhe esse amigo —
que nessas casas se compra o amor até
Gm primeira mão !

de onde sahlu salgada o para onde
volta insossa.

K' quu melhoraram os dias.,.¦k Para o Cá e lá prepara-se um
quadro novo passado Cá e fornecido
por uma personagem de Lei.

Dizem que 6 de um cômico engraça-
dlssimo.

U. Rutú.

CISAKROy 
Ioarahy-Ven,lo. Fumu

bom e barato, colèeoção acenas co-
minas, Uoyano e Rio-Novo, fortes, helli.
eolleoção dc costumes do Oriente

Modinhas Brasileiras

-D A MISTA
Musica da modinha BonnoLBTA r»os

..MEUS ENOANTOS
Morena dos meus amores,
Dá-me tim sorriso teu,
Tem pena desta pobre alma
Q.ue p»»r 1,1 lagrimas verteu 1
Dá alento, morena, oh | dá l
A quom por li tanto soffreu !
Vem ver meu triste peito
Como vive cheio ds dores,
Creio bem que lias de ter pena
Deste que pede-te amores!
Dá alento morena, oh! da!
A quem sotfre tantas dores I
Tem pena de mim, morena,
Dc meu terno coração,
De quem por li vive captivo
E te pedindo perdão 1
Dá alento, morena, oh! dá!
A esta minha paixão !
Tem dó, morena, de mim,
Escuta meu rude canto,
Ouve a voz de nm triste bardo
Que por ti suspira tanto !
Dá alento, morena, oh! dá'
Ao meu amargoso pranto.

João S. Souza. Machado.

A GRAME AVENIDA
Edificações «Príncipe de Siècle»

Plantas caseiras, hy*ienicas
ii

BABYLONIA PALACE

ste monumental edifício ú des-
tinado a um sumptuoso «Ho-
tei Modelo-Vivo."

Deve medir, no minino, 102 pés. . .
de moleque, de frente, e 2.-39 palmos...
de lingüiça de fundo. A fachada é uma
obra-prima-avú de um filho da.., Prus-
sia, o grande artista Shopercrick, mes-
tre-sapateiro, universalmente conhe-
cido... em Ohio e especialista em ires-

Que dizes ? Pois será possivel ? I
Para te convencer, hoje mesmo

vais commigo á casa da Barbuda, que
6especialista no gênero. Tu mesmo lhe
farás a encommenda.

# *
A' noite, o nosso Homembom tratava

directamente com a celebre Barbuda o
arranjo.

Mas o senhor quer mesmo uma
virgem V... Olhe que custamuitocaro!

Não faço questão de preço.
—- Nesse cafio, onde ha de ser o en-

contro ? Aqui ou noutro logar ?
No meu chateou; eu moro sozinho,

aqui tem o meu endereço.
Prefere loura ou morena ?
QualqueTme serve".
E... quanto ao resto, como quer?

—Virgem, já disse!
Isso já "stá sabido. Refiro-me ás...

curvas.
Com muitas curvas I Quanto mais

curvas, melhor !
Gorda ou magra ?

—Nem gorda, nem magra: delga-
dinho-.

Perfeitamente ; amanhã cedo lhe
levare: a Suzinha, uma costureira que
reúne todas essas condições...

Compõe sedo sete enormes columnns,,,
de artigos de fundo, feitas do uma
amálgama de papel pira water-ctoset e
jornaes umpaitolados, O pórtico prin-
cipal 6 deforma elllptioa, e abre para
dentro, automaticamente:—basta que o
dono da casa metta a cabeça com toda
a força na racha que divide as dua-i por-
tas, pira qui estas se ontreahram, en-
trando tudo !á para dentro, em um
abrir e fechar... dc olhos.

As janellas (coisa mais velha que o...
ligzr) são su hn li tu idas por grandes
poatigofl ovaes, rotulados— indicando
os específicos mais conhecidos para as
moléstias secretas. A cúpula do palácio
é unia maravilha ue concepção e bom
gosto: meticulosamente reproduzido em
p^dra-hum", vG-se o morro maisemi-
nente do porto de Santos-soberbo,
erecto, altanoirol,.. As ondas revoltas
do Oceano Pacifico beijam, furiosa-
mente, a fralda da serra, recuando
depois, como receioans do cume...

Para a pintura externa do edifício,
são necessárias 4(10 toneladas alphabe-
tieas de pez,

O interior tio palácio consta de um
gr.nele salão dormitório, dividido em
cem magníficas alcovas-terreas, sepa-
radas umas das outras por linhas divi-
sorias de madeira.. o Mamoré. traça-
das nas duas pared-s limitrophes, com
tinta do impressão... pouco nítida. A
de n. 100 é uma «mimara.privada», pri-vativa de todos os hospedes, sem dis-
tineção de sexo . ,

Aquelles 00 soberb, s e luxuriantes
dormitórios (cujo soalho desapparece
sob um maeio taphte.,. de relva, orti-
gase «malicia de mulher»... (deflo-
recida) são destinados ás hospedas.

Os ho.pedoe ficam por cima; no an-
dar... que suas forças, phy,icas ou
«ascensorias», reclamem... Para estes,
existem duzeut s leitos-Ievadiços, sus-
pensos a várias nltuns do selo. os
quaes se elevam ou abaixam, ávontade
do hospedo, por meio de ¦¦dormentes» e
novellos de linhas cruas. Os mais ras-
teiros são destinados aos velhot.es que
60 com grandes esforços conseguem le-
vantar... pequenos pesos.

A bem da Moral e da Hygieue, nSo
deve ser permittida a promiscuidade de
sexo, os próprios hospedes ligados pelo
nô cego, deverão pernoitar — a esposa,
em baixo, no leito movediço; o marido,
em cima, no leito livadiço,..

Vai soro Grande Hotel dos filhos...
dos pais da Pátria !...

P;oa-Pao.

GÂfBOB Eapeeiaefi cigarro*
com baralho de cm-
tas illustrado duph ,

Cuidado aom ns imitações.

S>*lTlÍ",1 f Modinha para salão,
\D<\i\\.\j<x e com musica para piano.
Ultimo sucesso de Ernesto de Souza.

Preço 500 réis,escriptorio do Rio Nn.

—E è... virgem ?
Sim, homem i Até amanhã, c não

vá ter algumas... illusões durante a
noite sonhando com a pequena!

Homembom Eobadella passou uma
noite terrível, apezar da recommenda-
ção da Barbuda. Teve sonhos eróticos
em que via uns pés minúsculos, umas
pernas lindas e torneadas, mettidas
numas meias finíssimas e compridas,
uns seios iuviolados e turgidos, umas
fôrmas, emfim, provocantes e... vir-
gens I

A's sete da manhã acordou com o
ruido de paucadae na porta do quarto.

Quem é ?—perguntou,'
Sou Tu, 

''"a "Barbuda, 
que lhe vem

trazer o que prometteu...
Bobadella ergueu-se de um salto-e,

deu volta á chave, abrindo passagemás-
visitantes.

Ficou deslumbrado ao ver a graça e
belleza de Suzinha que a abbadessa
lhe apresentava dizendo:

—Ahi a tem. Nã,.-, se faça de molle.
E depois, encostando a bocea ao ou-

vido de Homembom, acerescentou :
— Tratc-a bem... coitadinha... Ella

ignora tudo..,

A estranja pelo fio

|Oticias nestaícldade recebida».-,
ultimamente -dizem que uni'1
tal mussil levou daqui a nova

dc uma invenção idem. Mas essa inven-
ção, segundo consla, punha num ohl*
nello todas ns coisas por nós in\-entadaí
até hoje, apezar de sermos fecundos em
invenções.

Nós estreamos no século assombrando
os Edison, os Marccni et re/içna com
a dirigibilidade dos balões, com a fixação
das correntes electrlca» : e o referido
senhor vem por sua vez assombrar-
nos com a sua invençã'-». pois inventou
apenasmente isto-uma republica !

Afiirmam, porém, uns que não é uma
republica e sim um reino, outros dizem
que é uma rei nação.

Segundo estes, o inventor .ti- nomear-
se ia rei da coisa; e teríamos assim
uma reinação aqui na America.

Chegou, entretanto, o momento em
que elle precisava tornar aquilloofíbial,
verdadeiro de verdade, afim de poder
corresponder-se com os seus collegas
chefes de governo; e agora chega-nos
pelo fio a nova de que um tal senhor
Bom Senso estragou os planos do ho-
mem, não deixando que acreditassem
na referida invenção.

Olhem que ha cada azar neste
mundo •

Quegentcsem fé, diria com seus.bo-
tSes o infeliz inventor !

Que quer o amigo 1 Ha muita in-
vençSo por ahi em que só uma pessoa
acredita: w próprio inventor. E até
mesmo por este rio que nos traz noticias
de toda a estranja, tem circulado cada
uma de se lhe tirar e chapéo !

Jagodes.

Apotlieose dum bife
A Mit. Walker.

Poi um peccado a grossa pagodeira,
Que houve em terra e no mar, lá na

Prainha,
No dia vinte e nove, terça-feira,
Segundo vi marcado na folhinha'.

Foi um peccado, sim! Semana Santa,
Regimen de maereza e bacalháo,
Em que a crença se eleva ao maior gráo
E um christão qualquer logo se espanta

Si v6 alguém á carne se atirar,
Injusto, ê que o governo faça festas,
Embora com teuções as mais honestas
Para, afinal de contas, celebrar,

(Embora a lei da Egreja se espatife)
Rntre flores e musica e foguetes,
Vinhos finos, empadas e sorvetes,
A apotlieose esplendida dum bifei...

Ohises.

E sahiu, deixaudo-os a sós.
Suzinha foi a primeira a romper o si-

lencio que se estabeleceu após a sahida
da Barbuda; porém Bobadella não deu
resposta á sua pergunta e deixou-se
ficar extasiado, contemplando-a amoro-
samente, despindo-a com o olhar.

Ella falou novamente :
— Porque me olha assim?
—Porque amo-te, porque adoro-te,

meu anjo I
E num impeto atirou-se á pequena

abrnçando-a e beijando-a frenética-
mente I

Os palermas tDm também os seus-
momentos de grandes heroísmos. Sim,
ha palermas heróicos, e Homembom.
Bobadella foi de uma heroicidade de
que elle próprio se admirou.,.

Oito dias depois, ó nosso heroe esta-
va indisposto. Um medico que o exa-
minou, aconselhou-o a que suspendesse
os,., passeios a cavallo e usasse mule-
tas quando andasse a pé...

O infeliz Homembom tinha-se f.ado
na virgem e... não podia correr !

PlNTASILÍÍO.
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—Mas si meu marido
momento para outro?

deixa-te de fantaziar perigos!
que sempre lias de ter um

Ora.
Lembra-te
buraco onde me metter

-Muito cuidado com a lettra, hein, Mathilde! Olha que esta carta é
para o conselheiro. O Antonico pediu-lhe para metter um empenho juntoao ministro e elle respondeu com essa recusa; mas quando receber omeu pedido ha de se apressar em metter quantos eu quizer...

VISÃO PERICOSA

MALICIOSA
É !
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Mas, afinal, você hontem sempre falou com o ministro?Qual, filha. Mandei levar o meu cartão ao seu gabinete,mas não consegui entrar...
Oh ! homem I Então em toda

isso ? 1.,.
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a parte te acontece
33

 ,' " •'¦Cv'x ^^ _
Essa formosa cyclista
Depressa, correndo, a toda
Faz irreprehensivel roda

Peia pista.

Conforme as regras exigem
E quem lá por perto ronda,
Vendo coisa tão redonda,
Chega a ter uma vertigem.
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Então eu encontro-a alÜ no corredor, no escuro, aproveito a
oecasião para dar-lhe um beijo e a senhora pe.spega-me uma bofetada?

Desculpa-me, queridinho! Eu pensei que era meu marido...

___ j<zp?Tr^&*s~!F::z£--.J:-^-—¦—"—*
¦F-LOR-ES -A "tSTHarIA.r3A.S
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— Ora, que inferno ! Dou-lhes a minha palavra de honra que nunca mais
hei de ler este jornal nas horas em que o Alberto não está cm casa!...

NO CAMARIM DA BAILARINA

i WW -1
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Esta formosa menina
Que ahi vedes deste modo
E* a violeta da campina,
Querida no mundo tedo.

Nao ha homem, por mais bronco,
Que nilo aprecie e gabe
A graça com que ella sabe
Ficar debaixo de um tronco.

Ah, commendador, nilo imagina o que minha filha soffre desde que entrou
pára o theatro I Pagam-lhe uma miséria, ella é honesta, de modo que para andar
vestida decentemente vê-se em apertos...

— Pois, minha senhora, si me permitte, eu me encarrego de pol-a mais á larga..
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Ioitauo! Aoabn de morrer dc
Itima febre puerteralo mou

1 maior amigo Modesto Mellado.
"LÕgo, ao sentir-se mal, com a mão

nas paredes _-r_ â* frente C\o utero,
ooamnradadc todos os tempos orde-
„0U que me chamassem e, fixando em
mim os seus grandes olhos, murmurou:
„_' l,oieique eu mo fo... mento todo.»

Dou-me depois um adtus de mão
fechada e esticou o pernicho, tirrumnu-
do as malas para o outro mundo.

Fiz então um barulhão maluco.
Chorei pitangas c dessa forma consegui
juntar o povo da lyra que ja estava
meio disperso.

Sem mais nem menos encommendei
no Club Carnavalesco Escapei do Pulo
uma caixão de batatas e metti-lhe den-
tro ..o corpo enregelado e duro.

Accendi em torno do cadavel quatro
i.rchotes de restea de cebola alcatroada.

O Bebeto appareceu como um fuso o
teve tençôes de resuscitnr o morto oom
ia applicação de um lanchante.

A's quatro horas da tardo removi o
., seu corpo fallecido para o Cemitério-
do Maxixe, com um grande acompanha
mento de fazer escorrer uma lagrima
<!o canto da vngina da humanidade.

Eis o prestito fúnebre: carro de es-
•andartedoOIub Escapei do Pulo, pu-
>ado a minhocas e com cocheiros fan-
tasiados a SimEo LXIX, em forma de
U ; banda de musica de latas velhas,
entoando a marcha fúnebre Maria. Le-
veanzí.áo maestro suisso Laureys. Se-
guia-se o barrigudo Bolga Confeiteiro
soltando de minuto a minuto grandes
bombas de creme e de chocolate. Com
todo o talento o illustre Berçot, vestido
de pomba rola, chorava em altos grl-
tos e em altos brados por amar de for-
ma única cs brados. O padre K. Vai-
oanti, completamente nú e montado
num cabo de vassoura, atirava oom um
liyssopo de pennas de gallinha, ngua...
ardente na multidão. Enfeitado com
picumã de creoula e tripa de cavallo
manhoBO, seguia o carro fúnebre con-
duzindo o cadavel. Enorme multidão
de cinco pessoas soguia o cordão dos
caborés. Na rectaguarda o Bijú, ampi-
rado pelo major Maneta e pelo Lulú
Charuto, berrava oomo um quatimam-
mado: Ahi mó pai! Foste gozar tão
cedo as doçuras do buracol

No cemitério obrou um discurso onça
o oeleberrimo advogido criminal Dr.
Miguel Ferradura que assim fuiou :

i,Coiiádadões\ Na membrana vege-
tativa da gono.-rhíía da morte, ergo a
minha não ferrado voz para vibrar a
apotheose dos cabellos brancos do cora-
ção das senhoritas machas.

Concidadões! O buraco que hoje aoo-
lhe o membro triumphal de um partido
extinoto tem a semelhança de uma ra-
bada com hortelã pimenta.

A commoção embarga-me a voa. Ge-
gameute náo escuto nada.

Entra I tíntra cadáver fallecidol Pela
primeira vez na tua vida, cadáver, vais
ser coberto... de terra!

E disse I ii
Depois do enterro entrei nunsparatys

e toquei rasgado para a rua do Ouvi-
dor, onde vi que passavam:

A. D. Lino Arat Ujo.—Cam i seu
interessante porte de tenor italiano, pas-
s ,u cocando as deliciosas barbas de
piassáva, limpa-trilhos, nas horas vagas
da estrada de f.rro L.opoldina.

Vestia sobrecasaca de botioão de deu-
lista, oollete pelle de dente oanin,,,
calças de queixai de feto, borzeguins
de dentadura de frango sem gosma, car-
loladc injecção de cocaína e oharuLo
üe platina,

Cantava com todo o garbo a seguinte
quadra :

Pipoca nunca foi pato
Nem quinino foi cicuta,
A's vezes grito por troça :
Mat_-te, filho das unhas 1

Al-de-mar K. Vai Kanli. — Entra,
C lico Lyra!... Níío sei si jágoslei-ie!
11 malandro do pinho trajava jaquetão

de fraldas de camisa de tm.l-.tito dis-
(arcado, calças tle cachorro castrado,
curtas na fnnte, si.pnl.s ale Ultimo de
senhora dei honesta e chnpío de palha
do garrafão dc mel de abelha.

Abraçado ao pinho, cantava :
D. Grossa todo o dia
Já me (>_ emmagrcoer,
Por causa de D. Grossa
Não me canso ale... gritar.

Ao encontrar-me com o camarada,
avancei na seresta c fui tomar un, ca-
listro na loja do fazendas do Berçot.

VAQAUUKDO.

-___f_ f______ — Inteiros ".5Í0OO,

/UU!UUU* meios 7Í500, vige-
simos 750 rs.- Loteria 10_ do plano 103.
sabbado 9 de Abril ás 3 horas —
Companhia di- Loterias Nacionaes do
Brazil. Sede: Capital Federal, rua Pri-
meiro de Março n. 38, caixa do Correio
n. 47.—Endereço telegrap. «lotkiuab».

Os bilhetes acham-se á venda na»
agencias geraes de Nazareth A O.,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphico «LUSVEL., oaixa do cor-
reio 357, e Camões & C. becco dai
Oanoellas n. 2 A, endereço telegra-
phico PEKIN,caixa do Correio 940.

Essas agenoias encarregam-se dc-
quaesquer pedidos rogando-se & maior
clareza nas direoções. Aooeitam-ss
agentes no interior e nos Estados dan-
do-se vantajosa oommissão. Os agentej
geraes recebem e pagam bilhetes pre-
miados das loterias da CuPITAL FE-
DERAL

•Na aula de doutrina christã:
MiisTiiE.-Onde está Deus?
Aluiino.—Está no Céo.
M. — Sú ?

-Sú...
—Vamos, menino, diga: onde está
t

Ah! sim! Está em toda pnrte.
Muito bem. Está aqui Deus?
Está, sim, senhor.

E na igreja também ?
Também.

E na rua?
—Também.
—E no pateo de sua casa?
—Não, senhor.

Como nào? Porque?
Porque a minha casa não tem pa-

A.
M.

Deus
A
M.
A.
E.
A.
M.
A.
M.
A.-
M.
A.-

teo..

¥fl§_ .
S_fr__ B

Genro de... Deus!
(CONTO ÁRABE)

a Bu-Hussain, mussul-
mano de nome, mas mate-
rialisla no inr,imo, era um
rapaz queentre os discipu-
los de Epicuro oocupava

posição proeminente: neste mundo só
liivia para elle os gosos materiaes da
vida.

Apezar de sceptico, Ali todavia não
achava destituída de senso a prescripção
do AicorSo no tocante á permissão da
polygamia. Pobre dem. seimento, porém,
suas posses nào lhe permitiram possuir
um haren sortido dos melhores peixões
que. tanto o martyrisavam —eacabou en-
tregando-se aos braços venaes das mere-
trizes egypcias e ao mais hediondo e
encarniçado dos inimigos do pseudo-
propheU Mafoma—o álcool.

Sua família, não tanto surpresa com
a luscividade de Bu-Hussain, pois esta .
o característico de todo o mussulmano,
como com a infracçuo aos mais sagrados
preceitos do Koran, despresou-o, após
ha vel-o anathematisado solem uemen te,
atirando-lhe ao rosto a lealdade do
seu indigno procedimento.

Despresado da família e dos amigos,
não podia ..upport.r a indillereuça e o
aviltamento em que era tido entre seus
pares; em vão pn-curou conquistar a
anterior estima. E* que, infelizmente,
nílo . 6. o sexo frágil que ás vezes
perde o que nunca mais pude rehaver,
pois também o homem, depois de perder
o conceito na sociedade, 6 quasi im-
possivel tornar aloançal-o.

Estas o outras circumBtancias foram
.ornando o pobre joven melancólico,
taciturno, apprebensivo.c acabaram por
minar-lhe o organismo e pro,trai-o
victimado de pertinaz enfermidade.

Mesmo assim, ti pobre viotima do
obscurantismo religioso não poude oon-
seguir o perdão pateriml, tendo, por isso,
de dar entrada em um hospital de
caridade.

Ahi cada vez mais tornava se -Jcsespe
iador o seu estado

* *
Estirado sobre duro colcliüo de palha

em um leito de forro, ln.timav_, lacri-
moso, o seu estado e o abandono em
que íí hora suprema se via.

Tem animo, lcmbra-lc de que
vaia para o reino da gloria, onde encon-
Irarás um pai infinitamente bom. Do
quo vnle este mundo? obtompurou uma
gracioia irmã de caridade, linda como os
amores, a cujo cargo estava a enfermaria
cm quo/ú_í(T Bu-Hussain.

Era o que ell_ queria: um pé para
convcr&ação, embora estivesse no estado
em que se achava.

Como sabes que vou para o reino
da gloria, junto de Deus?

—Tenho fó que vais, meu pai 6 sum-
mamente misericordioso, disso a gentil
irmã.

—Que dizes I Deus 6 teu pai ' !
Si_.,respondeu sorridente a ascética

joven.—E uao sabes me dizer, perguntou-
lhe Bu-Uussain, oom ar interessado,
não sabes me dizer si faz gosto em qua
eu eeja genro delle?...

A irmã, corada de pudor, lançou-lhe
um olhar reprehensivo, retirando-se
arrebatadamente.

O mussulmano continuou agonisan-
do, indo no dia seguinte pedir a Deus
a mão de sua filha, soror Paula...

ZlsziKno.
(Vespasiano—Minas.)

PREÇO r tt do Dn. Eduardo Fkançí
39000 LlU Adoptada na Europa

e no hospital de marlnhr.
Deposito no p/\ ermbdio sem cordue-a

Brazil VI\) oura eíflc. sdns mo-
A. !•_-____ <Sb O. T T leBUdS da pclls

114-Ouri.es-114 LI feridas, em
- 8, Pedro, 90. — Na Euro- VTipigen»,
pa Oablo Eh.ua. — Milão 1. A frieirm
luordos pés, assaduras,manchai., tinha

sard&s, brotoej-s, etu.

^^^P A' prrta do Hotel Ilygino,
^Sfflb em Therezopolis :

Mme, vam-js; o meu carro está
prompto e eu exijo que vá nelle.

E o meu ? Pois si eu tenho o meu
aberto. ..

Metta nelle os troços.., tVamoa
ao pic-nic!

¦im_i_. .iia». *

NOSSA ADIVINHA

Torneio de Margo

UM PRÊMIO AO MAIOll DHCIFHADOlt

Problemas ns. 44 a 49

CIIAltADAS NOVÍSSIMAS

Senhor ! Isto é uma fita u ninguém
falia mais verdade —1 — 2.

Dit. K. H. Do».

Oh [ Deu. porque tens pena do ge-neral?—1 -1.
Em meu lar tenho realisado muito

matrimônio. —2—2.
D. A. Behtha do Rego.

l'„l.GU_.'.'__ _N_.MA.TICA

ROMA _la\0 SE FEZ NUM DIA
Quem Jundou era pygvieu ?

JameoÃo.

CIIAKADA ANTI.Il

E' nota snnliiir, —]
Senhor mou 6 nota—]
Quo o nosso desuno
Assim ella cota.

Un. Estiiaoado,

Deolfrações aló o dia S de abril.
Grande torneio cliarailistico d'ú RIO ,\D

Roaliaaremos nos próximos mezes d.Abril e Maio uma importante 
',,rov.

oharadistioa paru a qual chamamos aattenção do» interessados.
Para regularidade o moralidade do tor-neio, resolvemos adoptar o seguinte-
lusoripçôes para os concurreiii.es aotorneio, afim de citar a funtochada

sendo o valor da insoripça. 8$000 paracada oharadista, oncerrnndu-se estas im.
preienvelment*. a 31 do corrente me.S. poderão publicar trabalhos du-rante o torneio os charadistas inseri-
ptos.

As decifraçôes serão recebidas em uma
6. lista ata! 10 de Junho.

Os prêmios conferidos aos vencedores
deste torneio, que serão em numero de0 (seis), serão cxpmtos no meiailo dsMaio em nosso escriptorio e numa im-
portanto casa commercial ii rua ilo Ouvidor.

As inscripções para esta prova acham-
sas desde já abertas.

Toda a correspondência relativa áNossa Adivinha ou ao Torneio Cha
kadistioo deve ser dirigida ao

Budapest.

«
?

«

ira.

Leilnra qu _,,,. para gei

?
?

?
*
?

<»?

SERRALHO DO PADRE.
— Historia de um ma-
landrào de b'.GÍnn conta-
da por Frei Ti ço. E1 um
romance rea.istft, sen-
suai, humorístico e pau-
dego.

ALMANAK DO RIO NU'
para 100-1, a 500 réis
cada exemplar. Pelo cor-
reio, 1Í000.

O COITADINHO.—Leitu-
ra amena em que o seu
autor João Picapau des-
creve com inexccdivel
graça as aventuras de
um marido infeliz.

ECHOS BREJEIROS. —
Collecção de contos ma-
liciosos, engraçados, que
fazem rir a valer e fazem
desapparecer as tristezas.

QUARTA COLLECÇÃO
de modinhas, monólogos ^
e cançonetas, Este livro 4
contém mais de cem
producções c 6, no ge-
noro, o único no Brasil,

a 1S000 cada volume em
todas as agencias do Rio
Nu, nos Estados, e no nos-
no escriptorio, íí rua da-
Assembltía ri. EM.

Os pedidos vindos de lo-
gares do interior onde não
haja agencia do nosso jor-
nal deverão trazer mais
500 rdis para o porte do
correio.

*

???
*

-.?????.???.??.?.?**•*
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THEATRO DO MO NU JORNÁ DE UM ROCÊRO
-= -r5r**T"&-

A CARIDADE

MONÓLOGO CÔMICO-SATYRICO
Dl!

Ji.. X. F- VAHBLLA

0 theatro representa uma rua ou uma
praça.

PERSONAGEM—Um velho asylado.

Que prazer vir encontrar
com quem possa conversar
dez minutos, tíío somente,
a respeito ca da gente,
dos velhinhos asylados I
Já n»to somos desgraçados,
pois topamos caridosas,
bemfazejas e briosas,
creaturas protectoras,
que deveras silo crédorus
de todos lhes q'rerem bem I

(7ira uma pitada d'uma caixa e tonta
parte d'ella).

Eu, que vou perto dos cem,
com franqueza «* lealdade,
nunca vi a Caridade
tao espalhada em Lisboa 1
Olhem que n2o é á lôa
o que estou apresentando ;
foi a custo e meditando,
e com estudo aturado
que tirei o resultado
do que eitou aqui dizendo.

[Toma rafié).
Pois, senhores, cá o Rozeudo,
(é nome do baptismo
dado pelo christianismo
a este servo de Deus:)
pois o Kozendo Malhe us'stá pasmado, na verdade,
por ver tanta caridade
espalhada a cada canto !
Será isto algum encanto
d'al(fuma fada bondosa
que nio quer ver lacrimosa
tanta gente desgraçada?
Na verdade á boa fada I¦{lama rape).
Começando pio Passeio,
eu cá sempre o vejo cheio
quando o cartaz annuncia :
«Tantos de tal mez e dia,
beneficio d'um asylo.,,
ou de Lisboa, ou do Grillo...»
do Campo, quero dizer,
e que diga fogo haver
inda que seja do ar :
n'essa noite «5 de pasmar,é uma enchente real,
andamos em vendaval!
Cadeiras p'ra aqui. p'ra alli,
é uin cansaço sem fim !¦{Toma rape).
iVTas a nossa direcçao.. .
que eu nao sei se sim ou nao,
diz se por hi vagamente,
vai gratificar a gente.
Apoiado, digo eu,
é um bem vindo do céo !
Pois ha de haver caridade
espalhada p'la cidade ;nos theatros, nas touradas,-
vendo-se bellas manadas
de touros, vindos de graçadas pastagens para a praça...Por casas particulares,carido.as seculares,
que exercem a caridadecomo antigamente o fradeno portal do seu convento,dando certo o alimentoeom fim piedoso e i/iristão,"¦s vezes a um inandriao
que pôde bem trabalhare ao pobre auda a roubar....e nao terão caridadec'os capuchos da cidade,velhos tao necessitados
de terem metaes cunhados
Pra certas necessidades,
que eu cá sei e os meus confrades."Ma rape).

Isto dizia eu ha dias,
quando o Joaquim Mathias,meu collega muito honrado,-j-f al8 hoje arreganhado :

Conde leu fui mora no Sueco tio Ar-
fere, peito da Igreja, todo mundo tava
dizendo que ieu tinha noa fundo um
tOco de páo pequenino que pingava
moeda de ôro. leu fui ranjei um ferro
i mitti elle num buraco que ieu topei
cuellc nos fundo i pricipieí de cavacii.
In vels do moeda de Oro, ieu topei
um s<»coo cuni duas batata garrada
na raiz do toco: seria o Sacco do Ar-
fere?

Nin/juem non sobe medizô nada. En-
toneis ieu, que tava o'o chOro na pín-
gadOra do tOco, vortei a fuchicá no
buraco cum ferro mais mui<5, io buraco
virO buraqtiGra! Puxei o ferro p'ra fora,
p'rav0se tava pingando, mais o bicho
sahiu moiado só... Fui mettendo, fui
mettendo, inte* chega nos fundo do
visinho, quu berro do lií:

O' seu marvado! UocG tá maluco?
IIuu.il Descurpe, sô Zeca! Ieu non

sabia quo meu ferro chegava nos fundo
de uocG. ¦

—Se fosse nos meu, ieu non gritava
dessa mauCra, mais sa Rosa tava ga-
chada no quinta fazendo biquinha, i o
ferro entro nella.

— Tem resilo, seu Zeca: ieu topei »
ferro rnoiado condo ranquei ielle.

Fiquei damnado! Andei fuchicando
o quinta todo, remexi cs fundo de riba
p'ra bsxo i do baxo p'ra riba, i non
aohei a pingadôra das moeda de Oro,

Oumo o ferro esfriO : o sereno tava
cahindo in ribi do mim, na oabeça
pollad», quem panhôpingadOra fui ieul

Agora o visinho titso queixando que
a muic delle também panhu pingadCra
despois que o fero espeto ella.

Uail leu tenho curpa que ella fosso
ae ugachá na hora do ferro aahi lit da
Ota banda!

Quem 6 quo non sabe que o ferro 6
cego!

Mais ieu tô c'o scisma que inda hei
de achfí as moeda: dexa ieu topa um
buraco fichado, que ieu boto o dedo
prGmGro, despois o ferro, i vô furando
numa toada eó, inlô acha o dinhôro i
pura elle p'ra fdra. I agora non hei de
punha pingadGra, nSo, quo ieu vG fazO
o serviço de capa dura,

Se arguem sube de argum buraco
assim, mande-me dizõ.

Mankoo Roxo.

«Podes saber, meu ratão,
qu'eista nossa direcçao
é direcçao caridosa.
O Malaquias da Rosa
coutou me, mas em segredo,
receíando algum enredo,
que bem breve no Passeio
vai haver um dia cheio,
cheio p'ra elle e p'ra nós.

{Tomn tope).
Visto 'starmos ambos sós
tudo te posso dizer;
brevemente vamos ter
um benefício p'ra nós,
mas somente para nós sós,
com graude iIluminaçSo,
fogo do ar e do chtto,
três bandas de regimentos,
fora os mais divertimentos!
Mas o lucro da receita,,.
(olha que 6 uma bem feita
cá da nossa direcçao)
pVo asylo nao é, nao ;
é dividido por nós I v

Ktn tempo de meus avós,,,
digo entüo agora aqui,
caridade assim n2o vi !
Chega a ca t idade a tal
n'esta nossa capital,
que até os próprios vadios,
vag-abundos doentios
que dormiam pelas ruas,
por nao terem casas suas, -•rV''
os agarram a cordel
p'ra dormirem no quartel!

(Toma rape). '*'••':
F( agora, caros senhorei,
que além d'estes maíWavores
lhes devo de me escutarem,
se logares necessitarem
pVa nossa illuminaç2o
peço-lhes em conclusão
qu-appareçam no Passeio ;
ou então, se p'lo receio
de haver apertao maior
nío forem p'r'o interior,
eu o que posso fazer
é cadeiras lhes trazer
p'r'a rua, donde á vontade
gosem a festividade.

Bca noite, meus senhores,
sempre espero os seus favores.

(Toma rapee vai sahindo).
— Que ha entre o riso e as la-

> rimas í
— O nariz.

(7.

ALLfUM SATIVUM-Do J. Coelho
Barbosa & C, rua dos Ourives n. Sü
-Rio de Janeiro, o qual se vende em
todas as pharmacias do Brasil, tomando
seis gottas om meio copo oom agu», de
uma só vez, á noite ao deitar so, é um
grande microbioida, .mata o micróbio
da iulluenza de um a três dias e cura
todas as moléstias que tOm por causa
um resfriamento—O legitimo tem um
ooelho pintado.

ORA I
Causa grande admiração
Que um domador arrojado
Entre, alegre e descuidado,
Na jaula de algum leSo...

Pois o dégas vencer logra
Todas essas valentias;
— Penetro todos os dias
No quarto de minha sogra!..,

AGUA JAPONEZA—De effeito prom-
pto para amaciar a pelle e dar ao cabello
a côr que se deseja. E' tônico, extirpa
a caspa e faz crescer o cabello. Rua doa
Ándradas n. 59.

D, BellinhasufiiaaserradeThe-
rezopolis, cavalgando a Pomôi-
nka, do Bessa.

Pembinha estava faügada, e na ai-
tura do Garrafão D. Bellinha, acarician-
do-lhe as crinas molhadas:

— Coitada da Pomòinha! Está tao
suada!

FABRICA 
DE CIGARROS DO

GLOBO —Fumos de todas as quali-
dades e objeotos para fumantes. — Rua
do 'Ouvidor 121. £.

CARTEIRA DE 11 PERIT
 f\\fi> H-

ex-líarianoveiú oommuni-
car-nos que Lord Barulho
(Antonico) tenoiona vol-
tar para esta capital.
Qe e aso*-si tal acontecerl

Que a Marion, durante a semana
santa entrasse no regimen do bacalháo,
era uma coisa de esperari mas que em
vez de peixe deitasse desejes —e que de-
seios I por coxinhas de gallinha, é
coisa que além do pecoado demonstra
miio gosto.

Emfim, oomo os gostos não se dis-
cutom, deixemos a Marion com as suas
roxunis.

A Leonor, que tem scisma de va-
lente e pensa que isto aqui é a Porca-
lhota, armou um rolo no Cattete e foi
presa na 7? por causa do 10.

Si nao fosse a presteza oom que cor-
reram o padre Barba d'Alhos, o Lulú
das Oliveiras, o Ernesto das Fontezi-
nhas eo P. Nares, ella, em vez de uma
noite, teria passado oito no X da 7?

O Barba, graças ao Lulií, prestou
fiança e a Leonor foi contar valentias
na cama, que é* logar quente.

Um bom exemplo para outras te-
lhudas.

— Sabe se ser verdade que o conhe-
cldo eglante Burledo mandou entregar
a De Slmonu Ervlllo a chave do pen-sionato Vai Lerjr.

Este aoto causou sensação entre as
collegas da directora, pois dizem ollas
que a falta de verba para eventuali-
dades «5quc deu logar a essa resolução.

Burledo era assim uma espécie de
Queirós.

Mus agora.,,
Mais uma peça pregou a Revyl ao

pobre e cândido rapaz, no dia 24.
Si a coisa continua assim, o pobresi-nho fica mesmo barrado de todo.Ia tendo mio resultado o ban-

quete qua o K. Amargo oflereceu á
Lussac, no dia do Eeu anniversario, e
aos seus amigos e amigaB.

Por intrigas da Simone, a festa ter-
minou pela separação do joven par «
esta ainda duraria até hoje si a Vai.
Ery nao se metiease no meio e nflo pro-movesse uma paz honrosa para os belli-
gerantes.'Iout esl bien, qui finit bien.

E' opiniüo do peru dos pés frios
que a mignon é a pequena mais bo-nita que tem conhecido, mas gostamuito do aramt.

O peru diz isto com razão, porque ha
dias teve que jejuar por nilo ter trinta
leiloa de arame para lhe dar.

Por nos pedirem e ser a expres*
suo da verdade, declaramos que a Car-men, de que nos temos oecupado, nao
éa graciosa actriz do Apollo.

wmO tenor Bartoly, o homem do
queijo sulsso. n3o cabe em si de con-
tente, porque fez as pazes oom a Mignon
da zona Maranguape ; o n3o foi só fazer
as pazes... já recomeçou as suas lições.

Ahi, maganãol Quanto é bom saber-
se bem lingüística I...

De uma casa suspeita, sita á rua
Formosa, foi visto sahir na quarta-feira um padre severo que em Rezende
é muito conhecido. Dez minutos de-
pois sahia uma bella confessada, cujo
marido moureja dia e noite no trabalho
honrado.

Que padre damnado 1 Nem na se-
mana santa se abstem â&carne\...

POMADA SECOATIVA DE SÃO
LÁZARO.—Esta pomada é hoje uni-
versalmente conhecida como a unioa
que cura toda e qualquer ferida sem
prejudicar o sangue, allivia qualquer '
dôr como a erisypela, rheumatismo eto.,
etc—Rua dos Ándradas n. 59,

Um bohemio leva a um alfaiate
um casaco maito surrado e roido e
diz-lhe:

— Arranje-me uns botSes novos
para este casaco.

^^- O alfaiate procede a um exame
rápido na droga e responde,'

— Não seria melhor arranjar um ca-
saco novo para estes botões ?...

zr^  fumantes debom gostos<5 devem fumar estes cigarros

CAVAÇÂO

12
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Chico Ficha,

wmh
•SBt|[oj 5— Oi

'ti 0I3SSUJ Op tíllj]
[BUoioBf* Bo^tupüqig



2' 4 ' I
O RIO NU - 2 DE ABRIL DL 1904 I

i. ' " ~~ ^
Que muíhersinha !
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rA Joaquina Regalado,
Moçn elegante e bonita,
Tem fama como perita
Neste jogo delicado.

Qualquer agudo punhal,
Qualquer faca ou canivete

Ella riVette,
Com certeza sem igual.

Nu alvo immediatamente,
Que pontaria certeira !
Causa até assombro á gente
Mito feliz dessa maneira.

Nao é mulher. 6 o diabo!
Qualquer ferro, sem receio.
Ella mette bom no meio
Enterrando até o cabo !


